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EXTRATO 

Neste trabalho foram feitas avaliações qualitativa e 

dos espécimes de capturados de 

de 1987 a julho de 1988, em dois cafezais, na 

Federal de Viçosa , que diferem quanto ação 

Investigaram-se a ação de práticas culturais 

re os e o relacionamento entre os 

temperatura, a precipitação pluvial e a umidade. 

Nas 32 armadilhas de solo, foram capturados 39 

e 24.768 espécimes de No cafezal sombreado, 

am coletados 35 gêneros e espécimes, sendo 

antes Labidus e No cafezal 

breado, foram coletados 34 gêneros e espécimes, 

xi 



sen¿ 

mês 

nas 

ram 

do, 

mint 

va 

de 

de 

da 

io predominantes Labidus e 

As dos cafezais mostraram-se muito 

O cafezal não-sombreado teve seis capinas ma- 

is. Nele, a do número de gêneros capturados por 

foi maior que no cafezal sombreado, que teve duas 

manuais. Nos meses com capina, a média do número de 

?ros coletados foi menor nos cafezais. A s  capinas 

mais intensamente os no cafezal 

devido a sua maior 

A s  médias mensais das temperaturas máxima média e 

correlacionaram-se positivamente com os valores 

de A média mensal de umidade 

negativamente com os valores 

de no cafezal não-sombreado. O s  coeficientes 

para essas correlações foram acima de 50%. 

Foram calculadas as entre os valores 

mensais dos gêneros em cada cafezal, e monta- 

-se da ordenação polar, que foi sensível para 

as variações da ao longo dos meses. A 

dos gráficos baseou-se, primordialmente, no 

de gêneros, na presença ou na deles, e nas 

dos valores proeminentes dos gêneros 

nos meses. 

gráfico referente ao cafezal sombreado, os meses 

março, abril, setembro e novembro formaram um grupo 

por Os meses tomados como extremos 

foram caracterizados por um gênero, com 

3 valor proeminente: julho e dezembro por Labidus, 

por maio por Junho, janeiro e 



agosto foram caracterizados por Labidus, e fevereiro foi 

caracterizado por e 

No referente ao cafezal não-sombreado, forma- 

ram-se três grupos. Os meses de março e janeiro tiveram em 

comum Labidus, e Agosto, 

novembro e fevereiro tiveram em comum Setembro 

(extremo da ordenação) e abril foram caracterizados por 

e Os de julho (extremo 

da ordenação), maio e junho foram caracterizados por 

Labidus. O s  meses tomados como extremos da ordenação foram 

caracterizados por: outubro por e pelo maior número 

de gêneros presentes de todos os meses: dezembro por 

Camponotus e Labidus e pelo menor número de 

gêneros presentes. 



As pesquisas ecológicas as dos 

entre si e com o meio ambiente, no tempo e no 

ço. Normalmente é impossível identificar e 

dos os e suas em um Em 

o comportamento e a dinâmica 

grupos de espécies que utilizam 

cursos semelhantes com a mesma finalidade 1984). 

apresentam nítidas relações intra e 

Suas fenotípicas e comportamentais 

sua dispersão, sendo cosmopolitas e muito numero- 

(WILSON, 1963, 1976). 

O estudo das variações das densidades 

esta-se investigação das que determinam as 

as densidades e distribuições sazonais. Relacionando 

dados a fatores no tempo, podem-se avaliar 

entre os espécimes e o ambiente (WHITTAKER, 

1973,). 
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ret: 

par, 

197 

SHE 

tic 

197 

dos 

MOR 

ob j 

Para organizar um grande volume de dados de diversas 

utiliza-se, geralmente, a análise 

. As três estratégias básicas a análise de 

diretos, a e a ordenação. A primeira 

rata as espécies e as variáveis comunitárias ao longo de 

definidos no ambiente. As outras organizam as 

idades (populações, número de espécimes por taxon ou 

alidades), deixando o relacionamento de fatores 

a etapa 1 9 8 5 ) .  

A ordenação tem mostrado os melhores resultados em 

ecológicas quantitativas e WHITTAXER, 

2 ) .  Consiste no arranjo das entidades em um espaço 

godimensional, onde os fatores ecológicos mais 

podem ser investigados 1 9 7 3 ) .  Pesquisas 

têm sido feitas utilizando essa técnica 

1966 ;  LAWSON, 1 9 7 4 ;  DELLA et 1 9 8 2 ,  

1985 ,  PHILLIPS et al., 1 9 8 7 ) .  

a maioria dos trabalhos sobre 

até hoje enfoca aspectos e 

os, ou as espécies que são pragas agrícolas 

O; 1 9 7 2 ) .  No estado de Minas Gerais, os estudos 

aspectos ecológicos dos ainda são poucos 

et al., 1982 ;  CASTRO e 1 9 8 7 ,  1989 ;  

AIS, 1 9 8 8 ;  LOUREIRO e 

Este trabalho foi desenvolvido em de 

arabica: a) sombreado, com duas capinas anuais, e 

com seis capinas anuais, com os seguintes 

: 
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ros I 

form 

dade 

form 

temp 

da o 

levantar qualitativa e quantitativamente os 

los 

2)  avaliar os indices de similaridade de gêneros de 

nos meses e no total entre os cafezais: 

3 )  avaliar os indices de diversidade e de 

de gêneros, nos meses e no total em cada cafezal: 

4 )  avaliar a ação das práticas culturais sobre os 

5 )  avaliar as correlações entre os e 

do ar, a umidade relativa e a 

e 

6) avaliar as variações dos valores proeminentes dos 

ros e o número de gêneros presentes e ausentes, por meio 

polar. 



2. DE LITERATURA 

2.: 

19’ 

em 

nu: 

as 

L. 

possui seis no Brasil 

1970; BROWN 1975). No Quadro 15 

12 ; DELLA et al., 1982; CASTRO e 1987; 

e estão numerados 56 gêneros 

no estado de Minas Gerais. 

Estudos dos atributos qualitativos e quantitativos 

indicaram os seguintes padrões: 

1) CASTRO e em Sete Lagoas, 

servaram que os maior diversidade em 

naturais de cerrado do que em cultura de milho. 

2)  PISARSKI no leste europeu, observou que, 

cultivos perenes, a era mais diversa e 

que em cultivos temporários. 

3 )  LESTON em Ghana, na Africa, observou que 

sombreadas possuíam mais espécies predominantes que 

não-sombreadas, que possuíam menor número de espécies, 

4 
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com 

em 

maior 

foi 

ram 

pasta 

va a 

Há um 

mane j 

formi 

colônias numerosas. 

4 )  na Africa do Sul, observou 

mais antigos de tinham maior diversidade 

recentes. e Camponotus foram 

os pomares amostrados. Certos Tetramorium foram 

aos pomares antigos, evidenciando, assim, 

a habitats por parte desses CASTRO e 

(1989) também encontraram mais 

laranjais antigos do que em laranjais Bom 

, 
5) e VAN LOON na Europa, observaram 

quanto maior a estrutural do habitat, 

a diversidade da Essa correlação também 

por ROOM em Nova na 

a, estudando e na 

ália, não encontraram essa correlação, quando compara- 

as de áreas de arbustos e de de 

gens .ralas. 

6) ROOM 1975) observou que a ação afeta- 

diversidade e a abundância dos porque as 

cas culturais ninhos 

certo consenso entre autores das regiões temperadas 

quanto maior a ação menor o número de 

e de espécimes. SAMWAYS na Africa do Sul ,  não 

essa relação, em laranjais com diferentes graus de 

0. 

DELLA et al. em Viçosa, coletaram 

em armadilhas de solo, durante seis meses 

em de milho, de feijão, de 



6 

con 

mil 

res 

16. 

ob 

to 

so 

At 

bo 

milho e feijão, e de pastagens. CASTRO e 

87) coletaram em iscas de sardinha, em 

gens quinzenais, durante seis meses, em de 

e de cerrado contíguos. LOUREIRO e 

ataram um levantamento de um ano dos gêneros de 

do município de Viçosa, Alguns dos 

desses trabalhos encontram-se nos Quadros 15 e 

e arabica 

(1934) as espécies de 

em cafezais do Foram arrolados 2 3  

(1953) cita atualmente 

de cono praga de cafeeiros. 

LE (1973) cita Atta e como 

de cafeeiros no Brasil. 

causa danos indiretos em cafezais, na Co- 

na en Nova e em Porto Rico, pela- 

de 1988). 

e em cafezais colombianos, 

servaram Paratrechina, atendendo a 

e reduzindo a área de forrageamento de Atta, 

e de Azteca. 

LESTON em africanos, observou que 

ocupava, aproximadamente, dos cafeeiros em uma 

e que e limitavam-se àS 

da cultura. 
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ROOM em Nova obteve 25 gêneros 

de em 30 de 10 por um metro 

quadrado de solo em cafezal sombreado. A do 

cafezal teve 37% de similaridade com a da floresta, e 48% de 

similaridade com a do local. 

2 . 3 .  e Armadilhas de Solo 

A s  armadilhas de solo instrumentos de coleta para 

estudos sobre a incidência sazonal dos insetos, seus ritmos 

de atividade e de dispersão. Podem revelar a composição 

específica dos habitats, ao longo do tempo (PHILLIPS et al., 

e fornecem indicações da importância relativa dos 

espécimes Muitos pesquisadores utiliza- 

ram esse método para estudos da (Quadro 17). 

Uma comparação dos gêneros de encontrados em 

armadilhas de solo, em outros continentes, ilustrada no 

Quadro 18. 

O número de animais capturados depende da densidade 

do movimento do espécime, da área em 

torno da borda da armadilha e de sua capacidade de retenção, 

e da captura (SOUTHWOOD, . 
Certos possuem garras com grande 

poder de adesão, podendo entrar e sair ilesos das armadi- 

lhas. possui hábito de se movimentar rapidamen- 

te. e Camponotus possuem espé- 

cimes com mais de 10 nun de comprimento, e suas garras tar- 

sais geralmente têm fraco poder de adesão em superfícies 

lisas. As colunas de caça de Labidus abordam rapidamente os 
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arma 

volt  

2 . 4  

vid 

193  

de 

com 

c 

Esses espécimes são facilmente capturados 

de solo. 

A s  armadilhas de solo sofrem influência do clima, do 

.tat circundante e da umidade do solo. A dimensão, a 

e o material influenciam a captura. A das 

deve ficar rigorosamente ao nível do solo, em 

:a, imitando o máximo possível o habitat 

1 9 8 0 ) .  

Se a armadilha é ativada imediatamente após a 

io, o número de espécimes capturados é relativamente 

Sugere-se, em períodos de prolongados, 

uma semana após a para ativação das 

Com isto, as trilhas se restabelecerão, e as 

se incorporarão ao ambiente, reduzindo os 

no processo de captura (GREENSLADE, 1 9 7 3 ) .  

A temperatura é um dos fatores determinantes da ati- 

e da dispersão dos no ambiente (TALBOT, 

4 ;  DENNIS, 1 9 3 8 ;  1 9 7 9 ;  1 9 8 3 ) .  

LYNCH nos Estados Unidos, obteve maior número 

espécimes e de espécies capturados no verão, em julho, 

a temperatura média de O menor número de 

es foi capturado no inverno, em janeiro, com a tempera- 

a média de 

et al. ( 1 9 8 1 )  observaram a atividade' de 

em desertos mexicanos. A s  colônias eram ativas 
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entre 

ma. 

i 

dades 

va-se 

do ar 

as temperaturas de 15 a Houve correlação 

entre a precipitação pluvial e a atividade das colô- 

e na Austrália, encontraram 

lias de Camponotus ativas, de agosto a maio, entre a 

térmica de 8 a Durante junho e julho, nas 

entre O e houve pouca atividade. 

teve suas atividades mais constantes nas 

i entre 9 e de janeiro a abril. As 

menores durante junho e julho, e de novembro a 

com temperaturas entre e 

PORTER e nos Estados Unidos, 

a movimentação de Solenopsis relacionada com o 

As operárias eram ativas nas temperaturas entre 15 e 

com taxas máximas entre 22 e A precipitação 

.al reduzia a movimentação em cerca de e não foi 

correlação entre a movimentação e a umidade 

do ar e do solo. 

Labidus possui ninhos subterrâneos, com trilhas 

.cas desde o ninho até as caça Suas 

lias resistem ao frio e ao calor, e evitam baixas 

enviando colunas noite ou após as chuvas e 

1988). FOWLER no Paraquai, verificou que o 

‘o de espécimes de Labidus nessas colunas 

negativamente com a temperatura e a relativa 

GREENSLADE (1973, na Austrália, verificou 

de captura de espécimes de com o aumen- 

to da precipitação pluvial e a redução da temperatura. 
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et al. na Austrália, concluíram que o 

fator limitante crucial para a 

los A precipitação pluvial um impedi- 

para a movimentação dos no 

et al. (1982) verificaram que, com 30 

por semana, havia a possibilidade de de 

número de capturados em armadilhas de 

Viçosa, e com 31 a 70 50% de possibilidade de 

no número de capturados. Com 71 a 

por semana, a incidência poderia reduzir 75% o 

nédio de capturados por semana. 

e DEER (1986) observaram padrões sazonais de 

de de e m  

. em florestas peruanas. A obtida foi maior 

chuvosa do que na seca. Encontrou-se relação 

L entre a capturada e o aumento da 

matas de terra firme e em 

e (1981) concluíram que existem fa- 

inibidores e reguladores da atividade 

de Os dois primeiros são 

Ia atividade e de seu volume. A precipitação pluvial 

atividade, e o aumento da umidade do solo após a 

a atividade. Os fatores reguladores tomam 

o início da atividade. São eles a 

de utilização de recursos, a temperatura, a umi- 

dade, a insolação, os ventos, a nebulosidade e a precipi- 

tação pluvial. 
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formi 

recur 

como, 

dade, 

2.5. 

dade: 

são 1 

dade 

das 

to d 

não 

O clima é determinante nos ciclos de movimentação dos 

resultando uma variação sazonal de atividade 

1983; Há uma repartição de 

pelas colônias ao longo do tempo, influenciada pela 

e pela umidade. Contudo, fatores 

, a competição e a fenologia das colônias e da 

, devem ser levados em conta para explicar esse padrão. 

ordenação 

A ordenação é o de espécies ou 

em eixos representativos de gradientes do ambiente, ou 

sidos de matrizes de (LOUREIRO, 1986). 

um gráfico ou tridimensional, em que as entidades 

e relacionadas com fatores do ambiente, 

de taxa e com as das . . > i -  

s (WHITTAKER, 1973). 

O propósito da ordenação em ecologia a 

relações ecológicas entre as entidades. O 

as entidades deve ser baseado em funções ecológicas, e 

em eficiência ou elegância matemática 1973). 

A ordenação polar, ou de Wisconsin, foi elaborada por 

BRAY e CURTIS (1957) , para análises fito-ecológicas. A 

composição das espécies foi avaliada em termos dos valores 

de importância, comparados por meio de suas 

dades. (1960) introduziu o valor proeminente, que 6 

uma medida de adaptabilidade ou sucesso do taxon, em termos 

de densidade, de das populações 

(LOUREIRO , 1976 . 
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do 

do 

e 

ve 

ar 

ar 

proeminente 6 o produto entre a densidade e a 

quadrada da q u e  por sua vez 

das utilização de disponibilidade de recursos e 

das populações. Altas densidades indicam 

e o ambiente está favorecendo o gênero de alguma forma, 

um aumento Quanto maior o valor 

maior a atividade dos na época em 

e foram coletados (DELLA et al., 1982). 

LA FRANCE (1972) estudou a ordenação polar, 

dados hipotéticos, certificando-se da fidelidade do 

em evidenciar padrões comunitários. 

e WHITTAKER 

e (1973) revisaram a ordenação polar, e 

essa técnica a mais simples, de alta 

de fornecimento de informações ecológicas mais 

e Ordenação 

'em cacaueiros africanos, utilizou a 

da componente principal para analisar as variações 

densidades dos A separação 

espécies predominantes e dos grupos de espécies foi 

nos resultados. 

SAMWAYS em laranjais africanos, utilizou a 

da componente principal para ordenar as espécies que 

agruparam de acordo com a similaridade de habitat ocupa- 

>. 
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da 

da¿ 

pa 

tu 

da 

ma 

to 

em áreas de mineração reabilitadas, na 

analisou as comunidades de por meio 

análise Foram arrolados os mais 

das comunidades e suas correlações. O autor 

influência dos habitats na dentro de 

gradiente A ordenação as 

les de acordo com a similaridade entre as 

(1985) utilizou a análise da componente 

L para relacionar a composição específica da fauna 

com a vegetação e com os fatores físicos, em 

de mineração reabilitados, na Austrália. A s  

agruparam-se em termos de idade e da presença 

de 

e Ordenação P o l a r  

(1966) ordenou as populações de 

em armadilhas de solo. O autor encontrou corre- 

ção entre as densidades e a temperatura, a 

idade, e a capacidade de retenção de no solo. A 

do superior das espécies predominantes 

de espécies, para 

LAWSON (1974) ordenou populações de cap- 

em armadilhas de solo. Evidenciou-se sobreposição 

duas amostradas no gráfico. Na primeira, havia 

diversidade, e na segunda maior número de individuos 

O autor concluiu que a ordenação polar 

u alto valor de precisão e de previsão. 
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DELLA et al. em Viçosa, ordenaram 

as populações de em de milho, de 

feijão, de milho e feijão, e de pastagens. Foram 

evidenciadas mudanças de comportamento das espécies nos 

Os valores proeminentes tenderam a se 

relacionar inversamente à vegetal. 

Paratrechina, e representaram 83% dos 

valores proeminentes totais. 

SHEPHERD em florestas colombianas, ordenou as 

espécies de plantas forrageadas por duas colônias de Atta, 

ao longo do ano. 

PHILLIPS et al. (1987) fizeram uma da 

da ao longo das frentes de expansão 

geográfica de Solenopsis no Texas. 

e Paratrechina foram os gêneros predominantes e 

com maior atividade nos habitats. Foram formuladas hipó- 

teses sobre a de nichos e sobre o deslocamento 

por entre as espécies. 



3 .  MATERIAL E 

3.1. das 

Desenvolveu-se o experimento no "campus" da Universi- 

dade Federal de Viçosa Zona da Mata do estado de 

Minas Gerais . Latitude Sul, Longitude, 

altitude 640 m). A temperatura média anual é de com 

precipitação média de 1.200 de chuva anuais 

e umidade relativa média anual de 80%. 

O cafezal localiza-se no no campo 

de plantio experimental do Departamento de da 

próximo ao laboratório de sementes (Figura 1). Possui 

sombreamento de plantado regularmente, formando 

um estrato denso, com de luz. 

arabica compõe o estrato arbustivo. O estrato herbáceo é 

abundante e diverso, e a é densamente distri- 

buida. 

1 5  
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1 - Mapa do "Campus" da Universidade Federal de 
breado e Não-Sombreado. 
sa, Mostrando as Posições dos Cafezais: 
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A área plantada é de 3.600 com declive de 

da por matas secundárias, sendo um dos lados descampado 

por cultivos temporários. O plantio ocorreu em 

com quatro mudas, adubadas com 500 g de 20-5-20 e 

de adubo orgânico por cova, espaçadas 3 x 2 m, das 

dades Caturra e Mundo Novo. Foram feitas duas capinas 

is de todo o cafezal, em janeiro e em julho. Não houve 

ações de produtos na área, desde o plantio até 

do experimento. 

O cafezal não-sombreado situa-se atrás da quadra de 

'em de grãos, ao lado da Usina de Beneficiamento de Café 

'V. Atrás do cafezal existem um e uma represa, 

lados são cercados por construções civis (Figura 

foram plantadas 32 variedades de arabica, 

em 10 colunas e 32 fileiras, com de 

x m entre covas. O estrato herbáceo compõe-se de 

em sua maioria. A s  capinas manuais foram feitas 

meses setembro, dezembro, fevereiro, março, maio e 

quando a camada superficial do solo e a 

leslocadas para a base dos pés .  Em meados de dezembro 

187, foi aplicado o herbicida em aproximada- 

mais da metade do cafezal. 

cerca 

e 

1953, 

20 li 

varie 

o fim 

da 

e seu 

Em 1 

nos 

de 

3.2. 

3.; 

Delineamento Experimental 

2 .  l. Espaço 

Foi delimitada uma área de 2.500 no meio de cada 

dividida em quatro e em 1 6  blocos de 



1 8  

di; 

. 

de 

ve 

li 

at 

te 

Armadilhas 

As armadilhas tipo foram montadas no meio de 

parcela (Figura 2). Consistem de uma lata vazia de 

automotivo de 1 litro, com 15 cm de altura e 7 cm de 

enterrada ao nível do solo. Dentro da lata, 

locou-se um frasco de vidro de 60 com 25 de 

70%. Por cima da lata, colocou-se um funil de 

com 8 cm de borda e 1 cm de diâmetro no meio, 

com um pouco de terra ao nível do solo. Sobre as 

a 5 cm do nível do solo, colocou-se uma madeira 

25 x 25 x 3 c m ,  sustentada por dois pinos, pintada de 

por cima, e de amarelo por baixo. A pintura faci- 

ta a limpeza e a localização da armadilha no ambiente 

3 ) .  Aguardou-se uma semana após a para 

das armadilhas, no dia 17 de julho de 1987. Duran- 

o experimento, as latas que se estragavam pela umidade do 

foram a maioria foi somente uma 

Nas coletas das amostras, os frascos coletores eram substi- 

tuídos por outros, semanalmente. A s  armadilhas 

até o dia 22 de julho de 1988. 

5 1  semanais. 
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L 

A a 

FIG 

FIG 

2 - Espaços Amostrais Delineados nos Cafezais (A) Som 
breado e Não-Sombreado. 

3 - Perfil da Armadilha de Solo Utilizada Neste Traba 
lho. 
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2.3. Triagem em Laboratório 

Os foram e contados sob 

A identificação foi feita por meio das 

de WHEELER de ( 1 9 5 1 ) .  de 

, de ( 1 9 8 3 )  . 
Foram feitas coleções em alfinetes 

para o Museu de Entomologia da e em 

:ão (LOUREIRO, 1 9 6 0 )  : 

75% .............................. 
Glicerina .................. 48 

de .................... 2 

Dados 

Os dados de temperaturas máxima, média e mínima, em 

e de umidade relativa do ar e de precipitação 

em milímetros de chuva, foram tomados no Departa- 

) de Engenharia Agrícola da Tomaram-se dados de 

de 1 9 8 7  a julho de 1988.  

4. Análise dos Dados 

O efeito das práticas culturais foi avaliado por meio 

teste , para as médias dos números de entre os 

com e sem práticas culturais: 

a) dentro de cada cafezal entre os meses, com e sem 

pina, e 



2 1  

entre os cafezais sombreado e não-sombreado. 

Para estimar a similaridade de gêneros entre os 

cafezais, nos meses e no total, utilizou-se o de 

: 

em que: 

j = número de gêneros em comum: 

a = número total de gêneros do cafezal sombreado e 

b = número total de gêneros do cafezal não-sombreado. 

Para estimar a diversidade e a de gêne- 

ros em cada cafezal, nos meses e no total, os 

indices de SHANNON e WEAVER (1949) : 

S 

E . 'log , 
1 

N 
H = 

i 

e o de 

H 
E =  

log 
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em que: 

H = indice de diversidade; 

E de 

N número total de espécimes de todos os gêneros; 

S = número total de gêneros e 

= número de espécimes em cada um dos i-ésimos gê- 

neros. 

3.4.1. Ordenação 

A s  etapas da ordenação polar foram: 

a) Transformação dos dados originais em Valores 

Proeminentes : 

em que 

d = densidade do gênero: 

número de espécimes do gênero coletado 

número total de parcelas (em m 
2 

f = do gênero e 

número de parcelas contendo o gênero 

número total de parcelas '(em m 
2 
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Cálculo do de de Similaridade 

: 

2 0 0  w 
= 

: 

w = soma dos menores dos gêneros em comum, nos 

meses a e quando os são 

entre os meses, considera-se este como 

zero) 

a = soma dos de todos gêneros do mês a e 

b = soma dos de todos gêneros do mês 

c) Matriz de 

O indice de 

ar ao de de similaridade: 

100 - 

as matrizes de e soma- 

se os indices de das colunas de toda a 

do Eixo X: 

Tomou-se o par de meses com o maior indice de 

na matriz. Deste, o mês com maior indice de 

situada no ponto zero do eixo X. 
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"a". O seu par, situado no outro extremo do eixo, 

Os valores de X para cada mês no eixo da 

foram calculados pela fórmula: 

Da2 - 
x =  

m que: 

x = valor do mês em questão no eixo X; 

Da = entre a e o mês em questão; 

= entre b e o mês em questão e 

L = entre a e 

Os valores de e para cada mês foram calculados pela 

de: 

em que: 

e = distância do mês em questão ao eixo X; 

Da = entre a e o mês em questão e 

x = valor da posição do mês em X. 

e) Cálculo do Eixo Y: 

Selecionou-se o mês com maior valor de e, e escolheu- 

se o mês mais dissimilar a este do que qualquer outro, na 
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mediana do eixo X. O mês com maior de e, 

no ponto zero do eixo Y, chamou-se a. O seu par, 

no outro extremo do eixo, chamou-se A s  posições 

outros meses foram calculados pela fórmula: 

+ - 
I 

que : 

y = valor do mês em questão no eixo Y ;  

Da = entre a e o mês em questão; 

= entre b e o mês em questão e 

L = entre a e 



4 .  RESULTADOS 

Os números totais de espécimes por gênero coletados 

encontram-se no Quadro 1. As coleções de estão 

no Laboratório de do Setor de 

Agrícola, e no Museu de Entomologia do Departamento de 

Biologia Animal, da 

Os números de espécimes coletados por mês encontram- 

se nos Quadros 2 e 3 .  O número total de categorias taxonô- 

micas e de categorias em comum encontram-se no Quadro 4. 

Os indices de similaridade de entre 

os gêneros capturados nos meses e no total, encontram-se no 

5. Os indices de diversidade de SHANNON e WEAVER 

e de encontram-se nos Quadros 6 e 7. 

A amplitude, a média, a o coeficiente de 

variação e o teste entre o número de gêneros coletados 

por mês e nos meses, com e sem capina, encontram-se no 

Quadro 8 .  As médias de temperatura, a umidade relativa do 

ar e a precipitação pluvial encontram-se no Quadro 9. Os 

2 6  
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1 - Avaliações Qualitativa e Quantitativa de 
deos Capturados em 51 em 32 Armadi- 
lhas de Solo, em Cafezais (A) Sombreado e 
Sombreado, de Agosto de 1 9 8 7  a Julho de 1 9 8 8 ,  na‘ 
Universidade Federal de Viçosa, Viçosa, 

Taxa 

de Espécimes 
por Cafeza i s  

A B T o t a l  

Tap- 

S 

122 
2 

2.228 
1 

134 
254 

215 
12 

224 
150 

1 
1 
4 

5 
6 

99 

22 

21 
2 

54 7 
21769 

2 
1 

12 
1.738 

1 
2 

J 55 

393 
3 

24 
8 

2 
l .  158 

2 

138 260 
7 9 

8.092 1.0.320 
3 4 

218 35? 
551 805 

73 73 
105 320 

.12 
161 311 

29 253 
7 7 

73 74 

4 
1 
8 

3 3 

22 28 
5 

6 
165 264 

28 

2 

9 
23 
11 

1.685 2.232 
929 3.698 

13 
34 35 

15 

12 

692 2.430 

469 471 
9 64 

107 110 
300 693 

1 
31 

9 

35 
55 

103 105 
35 

439 1597 
33 35 

TOTAIS 10.220 14.548 24.768 



QUADRO 2 - Número de Espécimes por Gênero de Coletados em Cafeza l  

Viçosa,  
do,  de Agosto de 1 9 8 7  a J u l h o  de 1 9 8 8 ,  na Universidade F e d e r a l  de Viçosa,  

Taxa 

Meses 

Labidus 

Atta 

17 

346 

37 
9 

38 

35 

50 
1 
1 

2 

67 

21 
28 

27 
2 

62 

1 
2 

36 

e t .  Out. Nov. Dez. Jan. Mar. Abr. Maio T o t a l  

35 

113 
1 

28 

65 

42 
4 

10 

1 
61 

2 
1 

40 

22 

71 
7 

10 
1 
2 

1 

3 

5 

152 

9 

37 
1 

2 

1 

1 
1 

269 

16 
2 

4 
4 
4 

1 
1 
8 

2 

1 

2 
1 

19 

12 
12 

13 

7 

1 

25 
1 

L 

5 

163 

12 
5 

3 

3 

14 

5 
2 

2 

211 

11 
3 

9 

4 

1 

5 

6 

51 

3 
9 

14 

9 

2 

1 

2 

166 

3 
6 

17 

10 

2 

1 

5 122 
2 

649 2.228 
1 

13 
6 

134 
254 

1 215 
12 

4 150 
1 

5 

1 6 
2 224 

21 
2 

N 
C o n t i n u a  ... m 



Meses 

Taxa 

Ago. Set. Out. Nov. Dez. Jan. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Total 
, 

1 
27 
7 1  

3 
1 

255 
Não d e t e m .  

4 

86 
1 

89 

6 
1 

213 
a 

1 

4 
1 

6 1 2 1 

1 1 1 1 6 4 
1 1 1 1 

122 18 a 35 
118 32 39 106 4 1  39 25 8 87 

1 
9 10 5 10 16 19 11 8 2 

45 2 
306 146 30 122 303 301  508 311  115 159 

1 1 1 
30 37 45 33 75 44 36 10 10 7 

1 
L 

22 
4 

12 
547 

1.738 
1 

99 

2.769 
55 

393 
3 

Heteroponera 1 1 2 4 8 
1 3 2 1 2 a 2 1 1 1 24 

15 115 222 193 250 95 
2 

19 69 96 54 16 14 1.158 

1 1 2 

Total 950 802 2041 556 307 688 861 877 1175 594 389 980 10.220 N 

W 



QUADRO 3 - Número de  Espécimes por de Coletados e m  Cafezal Não-Som- 
breado,  de  Agosto de 1 9 8 7  a J u l h o  de 1 9 8 8 ,  na Universidade Federa l  de  V i -  

çosa, Viçosa, 

Taxa 

Meses 

Ago. Set .  Out. Nov. Dez. Jan. Mar. Abr. Maio Jun. T o t a l  

Labidus 

camponotus 

Atta 

24 12 19 

212 

30 22 69 
26 32 93 
10 6 3 1  

42 5 1  
1 

10 
2 

3 
3 

2 
1 4 
2 7 

1 
a 

a 
4 

3 

107 94 

10 
60 56 

3 

4 
1 

6 
1 

16 

338 
1 

60 
10 

6 

3 
4 

1 

5 
2 

184 

4 
49 

2 

10 
1 

5 
4 

26 

622 

25 
67 

5 

19 
7 

4 
2 

5 2 10 a 138 

115 1.291 904 4.225 
1 

8.092 
1 3 

10 5 12 18 218 
38 18 3 1  21  55 1 

7 2 3 73 

20 25 18 3 105 
4 12 20 9 1 6 1  

3 
2 2 1 22 
1 1 1 2 29 

9 
1 2 

C o n t i n u a  ... 
O 



Meses 

Taxa 

Ago. Set. Out. Nov. Dez. Jan. Mar. Abr. Maio Jun. Jul.  Total 

Solenopsis 
S 

Não detem. 

2 2 1 1 4 3 13 
1 6 , 6  1 1 2 16 34 

30 8 10 2 6 6 4 4 
2 7 

3 73 
3 

1 
6 

1 1 4 
258 169 433 210 31  

84 45 
76 56 123 122 53 63 9 1  

72 61 79 
685 

81  102 22 
5 6 18 35 8 20 

4 
22 

13 
21  

13 
20 

692 

7 17 86 34 
8 

2 
1 

2 
1 165 

11 30 16 113 151  
32 66 213 56 42 100 113 127 70 26 43 23 929 

469 

9 9 

1 4 

1 2 
1 

9 6 16 15 
17 

14 
15 14 23 

13 12 10 4 2 1 5 107 
7 50 70 36 42 9 5 4 300 

Heteroponera 1 1 
1 3 9 4 6 6 

3 6 11 
1 1 3 1  

3 1 7 
5 15 

1 1 1 1 35 
2 1 18 20 12 10 5 5 10 103 

25 32 57 68 35 63 57 47 37 7 5 6 439 

4 1 13 1 3 1 5 4 1 33 

Total 831 503 1.228 734 417 719 1.279 578 1.491 4.617 14.548 
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QUADRO 4 - Número Total de Subfamilias, Tribos, Gêneros e 

gens, em 32 Armadilhas de Solo em Cafezais, de 
Respectivas Porcentagens, Obtidos em 51 

Agosto de 1987 a Julho de 1988, na Universidade 
Federal de Viçosa 

Categorias Cafezais 
Em Comum Total 

Sombreado não-Sombreado 

Subfamilias 

Tribos 

Gêneros 

QUADRO 5 - indice de Similaridade de (1948) entre os 
Gêneros de Coletados de Agosto de 1987 
a Julho de 1988, em Cafezais Sombreado e 
Sombreado, na Universidade Federal de Viçosa 

Meses Similaridade 

Agosto 

Outubro 
Setembro 

Novembro 
Dezembro 
Janeiro 
Fevereiro 
Mar ç o  

Abril 
Maio 
Junho 
Julho 

39 

Similaridade Total 
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M 

6 - de e 

de SHANNON e WEAVER ( 1949 )  ( H )  e de 
( E ) ,  para  os Meses de  de 

e m  Cafeza l  Sombreado, na Universidade 
Federa l  de Viçosa  

Número T o t a l  de 

H E 

Gêneros Espécimes 

19 950 0,749 0,586 

23 802 1,104 0,810 

24 2.041 o ,753 0,545 

18  556 O ,944 O, 752  

15 307 o ,737 0,626 

23 688 0,753 O, 553  

23 8 6 1  O ,762 0,560 

ço 2 1  877 0,909 0,688 

20 1.175 0,577 0,443 

17  594 0,708 o ,575 

16 389 O, 718 0,596 

15 980 o ,555 0,472 

35 10.220 O ,847 0,550 



34 

QUAI: 

Ago 

Sete 

Nove 

Jane 

Mar 

Abri 

7 - Número de Gêneros e Espécimes e Diver- 
s idade  d e  s È ~ ~ ~

( E ) ,  para  os Meses de de 
em Cafezal  Não-Sombreado, na Univer- 

s idade  Federal  de  Viçosa 

Número Total de 
?S H E 

Gêneros Espécimes 

22 8 3 1  0,945 0,704 

23 503  0,987 0,725 

26 1.228 1,004 0,709 

25 734  O ,978 O , 700 

16 7 O 8.79 0,730 

25 889 0,988 0,707 

23 719 1,008 0,740 

!O 22 1.279 O ,785 0,585 

25 578 1,097 O, 785  

20 1.491 0,185 0,142 

1 0  24 1.262 0,511 0,370 

LO 24 4.617 0,468 O, 339 

34 14.548 O ,758 



QUADRO 8 - Amplitude, Média, Coeficientes de Variação e Teste entre os Núme- 
ros de Gêneros Capturados por Mês e nos Meses, Com e Sem Capina, em Cafezais da 
Universidade Federal de Viçosa, Viçosa, 

Cafeza i s  Capina Sem Capina 

Sombreado Não-Sombreado Cafeza i s  Cafeza i s  

Sombreado S em Sem 
Capina Capina Capina Capina Sombreado Sombreado Sombreado Sombreado 

Amplitude 15 a 24 16 a 26 15 a 23 15 a 24 16 a 24 22 a 26 15 a 23 16 a 24 15 a 24 22 a 26 

X 21.33 

S 5 r 6 5  2.94 

C.V. 16.00 

O, 14 

* S i g n i f i c a t i v o  a 5%. 
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9 - Médias Mensais de  Temperatura Máxima, Média 
e Minima, Umidade-Relativa do A r  e Precip i-  
tação P l u v i a l  e e n t r e  Parênteses os Dias de 
Chuva, em Viçosa, de Julho d e  1987 a Julho de 
1988 

Temperaturas Médias Umidade Prec ip i t ação  

celas Relat iva Pluv ia l  

Média Máxima Minima 

ho 

t o  

Fevere i ro  

Mar ço 

A b r i l  

Maio 

Junho 

Ju lho  

22 ,o 

28 1 

74.8 

FONTE: Departamento de Engenharia Agr ícola  da  Universidade 
Federa l  de Viçosa. 
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coeficientes de correlação entre esses fatores e as densi- 

dades mensais e semanais dos encontram-se nos 

Quadros 10 e 11. 

Os valores proeminentes mensais e totais dos 

deos encontram-se nos Quadros 12 e 13. Os coeficientes de 

correlação entre os valores proeminentes dos de 

maiores e as médias de temperatura, a umidade 

relativa e a precipitação pluvial encontram-se no Quadro 14. 

O s  gráficos da ordenação polar encontram-se nas Figuras 4 e 

5. O s  números de gêneros de por subfamilia, 

registrados no estado de Minas Gerais, encontram-se no Qua- 

dro 15. 

As subfamilias e os gêneros predominantes em 

temas de Minas Gerais estão no Quadro 16. 

A comparação de localidades, de e de 

resultados de trabalhos, utilizando armadilhas de solo em 

captura de encontra-se no Quadro 17. A compa- 

ração dos gêneros de capturados por armadilhas de 

solo em outros continentes é ilustrada no Quadro 18. 
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QUADRO 1 0  - Coef i c i en te s  de Correlação ( r )  e de Determinação 
e n t r e  o Número de Espécimes de 

Coletados por Mês e m  C a f e z a i s  e as Médias 

P l u v i a l  
sais de Temperaturas, Umidade Relativa e 

Temperaturas Médias Umidade P r e c i p i t a ç ã o  

Cafeza is  Relativa P l u v i a l  

Média Máxima Mínima 

S o m b r e a d o  0 , 3 2 1  0 , 0 5 7  - 0 , 0 4 2  - 0 , 5 1 6  

0 , 3 8 8  

S o m b r e a d o  - 0 , 5 8 8"  - 0 , 4 6 3  - 0 , 4 3 5  - 0 , 5 0 9  

0 , 3 8 4  0 , 3 4 6  

* s ign i f i ca t ivo ,  a 5%. 

QUADRO 11 - C o e f i c i e n t e s  de C o r r e l a ç ã o  (r)  e de Determinação 
entre o Número de Espécimes de 

C o l e t a d o s  por Semana e as Médias S e m a n a i s  de 
Temperaturas, Umidade Relativa e P r e c i p i t a ç ã o  
Pluv ia l  

T e m p e r a t u r a s  Médias Umidade P r e c i p i t a ç ã o  

C a f e z a i s  Relativa P l u v i a l  

Média Máxima Mínima 

S o m b r e a d o  0 , 1 2 1  0 , 3 0 1  - 0 , 0 1 8  - 0 , 4 9 8  

0 , 3 6 0  

Não - 
S o m b r e a d o  - 0 , 3 8 3  - 0 , 2 3 0  - 0 , 4 2 3  , 2 2 3  - 0 , 2 1 6  

* S i g n i f i c a t i v o ,  a 5%.  



QUADRO 1 2  - Valores Proeminentes Mensais dos  Gêneros de  Obtidos e m  

Viçosa, Viçosa,  
Sombreado, de  Agosto de 1 9 8 7  a J u l h o  de  1 9 8 8 ,  n a  Univers idade Fede ra l  

Meses 

Taxa 

Ago. Set. Out. Nov. Dez. Jan. Mar. Abr. Maio Jun. Jul .  

Labidus 

camponotus 

Atta 

13.24 2,09 3.53 0,34 6.72 

2,08 1.04 1,64 0.27 

0,37 1 ,51  3.93 4.15 0.40 

1.57 1,33 2,18 0,35 0.58 

0.03 0.06 
1,72 2,74 0,35 0,04 

0.04 
2,21 1.78 0,65 0,04 

0.01 0.04 0,07 

0,04 0,03 0,13 0,04 0,13 3,72 
0,02 

14,56 0,59 6.74 10,93 1,78 5,18 30,42 96.12 
0.01 

0.04 0,46 0,16 0,07 0,08 0,08 6,42 

0,83 0.53 0,56 0,49 0,31 0,21 0,23 

0,12 0,54 0,08 0,34 0,62 0,75 0.01 8.47 
0.06 O. 17 
0,11 0,22 0,07 0.12 0,40 0.35 0.09 

0.01 

0,05 
0,08 

0,25 1 ,17  0,66 0,17 0,04 0,04 0,04 

0,49 

W 
W 



QUADRO 12, 

Meses 

Taxa 

Ago. Set. Out. Nov. Dez. Jan. Mar. Abr. Malo Jun. Jul. Total 

S 

Tetramorium 

Não detem. 

Heteroponera 

0.11 0.11 0.19 
0.01 

0.01 0,16 0,04 
1.46 4.65 7.62 0,89 0.25 1.17 1,97 2.82 4,87 2,45 
4.30 5,38 65,54 6,90 1,50 2,11 6,20 2.12 2.11 1,29 

0,22 0,34 0,38 0,13 0,41 0,66 0.84 0,42 0,25 
0,08 

12,60 10,52 15,85 7,90 1,41 6,32 15,70 14,87 28,62 18,19 
1,41 0,04 

1,55 2,72 1,55 0,28 3,62 4.68 2,38 1 ,95  0,41 

0,08 0,04 0.01 0,04 0.04 

0,89 4.31 '6.00 3,27 0,70 7,18 13,87 11,68 15,62 5,75 

0,03 0,09 

0.01 

0.09 

1,34 1,62 
0,25 4,30 

0,04 

6.72 9,29 

0,41 0 ,27  

0.01 

0,70 0,62 

0.01 
0.54 
0,04 
0,24 

31,11 
102,oo 

0,09 
3,77 

147,99 
1,57 

21,82 

0,03 

O. 14 
0,49 

70,59 
0,02 

T o t a l  42,89 39.26 114.34 28,22 12,16 36,94 46,86 43967 65,84 31,92 16,22 47955 525.88 O 



Meses 

Taxa 

Ago. Set. Out. Nov. Dez. Jan. Mar. Abr. Maio Jun. J u l .  Tota l  

0,99 0,50 0,73 0,22 0,04 0,50 0,16 0,99 0,16 0,04 0,31 4,92 
o, 11 0,03 O ,  15 

Labidus 5,74 2.89 3,28 16,70 4.98 27,49 4,02 69,88 34,60 228.68 398,26 
N 0.03 

1,69 1,08 4,03 0,41 0,04 0,41 1 ,23  0,41 0,13 0,56 0,74 10,84 

1,45 0,19 0,04 0,17 0,24 0,03 0,05 2,68 
1.35 5,81 3.38 3,63 2,65 3,91 1,97 1,75 1,09 32,10 

Atta 
0,04 0.12 0,05 0,09 0,42 0,76 0,78 0,51 2.85 

2,37 2,76 0,38 0911 0.94 0131 7,64 
0,07 0,07 
0,12 0,09 0,03 0,04 0.46 

0,04 0,04 0,19 0,19 0,11 0,04 0,03 0,67 
0,22  o, 22 

0,04 0 ,03  0.01 0.11 0,05 O ,  25 

Continua... 



QUADRO 13, Cont. 

Meses 

Taxa 

Ago. Set. Out. Nov. Dez. Jan. Mar. Abr. Maio Total 

Solempsis 

, Não detem. 

0,22 

15.61 

0.21 

0.13 

4.60 

0.94 0.94 

0.03 0.24 0.81 0.35 

0.25 

1.78 

O, 13 

15.38 

o, 20 

3.64 

1.13 

Heteroponera 

0.11 0.01 

O, 17 Os42 

0.75 

Total  

N 



QUADRO 14 - C o e f i c i e n t e  de ( r )  e de Determinação ( r  ent re  as  Média 
T e m p e r a t u r a ,  Umidade Relat iva do A r  e Precipi taçä0 P l u v i a l  e os Valores Proe- 
m i n e n t e s  dos Gêneros de de Maior C o l e t a d o s  de 
1 9 8 7  a Julho de 1 9 8 8 ,  na Universidade F e d e r a l  de V i ç o s a ,  Viçosa, 

2 

Unidade 

P l u v i a l  C a f e z a l  Gêneros Rela t iva  

Média Máxima Mínima 

0 , 2 7 2  0 , 3 8 3  0 , 2 1 0  - 0 , 2 9 2  
Labidus - 0 , 3 7 5  - 0 , 4 9 6  

0 , 6 6 5 *  0 , 6 8 9 *  0 , 6 0 4 *  O, 309 

0 , 0 9 4  
0 , 4 4 2  0 , 4 7 5  -0 , 3 6 5  

0 , 2 4 8  O , 026  0 , 3 3 2  
Solenopsis 0 , 0 9 7  0 , 2 8 6  0 , 0 4 4  

0 , 1 6 7  0 , 3 1 6  0 , 0 7 8  - 0 , 0 8 9  
- 0 , 4 8 2  

0 , 0 8 9  
- 0 , 4 4 6  - 0 ,318  

- 0 , 0 7 5  

- 0 , 4 3 5  
- 0 , 2 2 5  

r 2  0 , 3 3 9  

S o m b r e a d o  r 2  

Camponotus 
r 2  

0 , 5 9 0 *  0 , 6 8 6 *  
0 , 3 4 8  

0 , 5 5 4  - 0 ,092  0 , 3 1 6  
0 , 4 7 1  

0 , 6 8 7"  0 , 6 6 5"  O, 656* 
r 2  0 , 4 7 2  0 , 4 4 2  

0 , 2 5 3  
O, 430 

Labidus - 0 , 5 1 7  
r 2  

, 5 9 7 *  
O , 342  

, 287 - 0 , 4 3 3  
O, 356 

S o m b r e a d o  0 , 8 0 7 *  0 , 8 5 6 *  0 , 7 4 9 *  0 , 0 4 8  
r 2  0 , 6 5 1  O , 7 3 3  0 , 5 6 1  

0 , 4 1 6  

r 2  
069  0 , 1 9 5  1 6 1  - 0 , 3 6 9  

0 , 5 6 4  
Solenopsis 0 , 4 9 9  0 , 5 4 1  O, 475  - 0 , 1 0 3  

0 , 4 5 6  0 , 6 1 3 *  0 , 3 8 6  - 0 , 2 5 0  - 0 , 0 8 8  
0 , 3 7 0  

0 , 1 6 1  

r 2  0 , 3 7 6  

* S i g n i f i c a t i v o ,  a 5 % .  
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FIGURA 5 - Gráfico da Ordenação Polar dos Valores Proeminentes Mensais dos Gêneros de 
Coletados em Cafezal Não-Sombreado. 



QUADRO 1 5  - Número e Porcentagem ( e n t r e  de de por 
l i a ,  Regis t rados  no Estado de Minas Gerais  

Taxa A B C D E Tota l  

Tota l  1 8  38 



QUADRO 16 - e Gêneros Predominantes* de Em de Minas 

de Número de 

Porcentagem Porcentagem 
Espécimes e Gênero Espécimes e Autor 

Paratrechina Milho, feijão DELLA et (1982) 

feijão e pastagem 

Milho e cerrado CASTRO e (1987) 

Areas naturais e LOUREIRO e (1989) 
Solenopsis 

Labidus Cafezais e sombre- Dados desta tese 
9.01) ado e 

Solenopsis do 

Continua.. . 



QUADRO 16, Cont. 

Número de 
e Gênero Espécimes e 

Porcentagem Porcentagem 

de 
Autor 

Paratrechina j äo 

Paratrechina Pastagem 

Paratrechina Milho 

Paratrechina Milho 
Milho 

Milho 

Cerrado 

Labidus Cafezal 
Solenopsis Sombreado 

Labidus Cafezal 
sombreado 

e 

DELLA et al. (1982) 

CASTRO e (1987) 

Dados desta tese 

* "Predominantes",  n e s t e  t r a b a l h o ,  s i g n i f i c a  o taxon ou o que dobro 
da porcentagem do taxon ou da t a x a  



QUADRO 17 - Trabalhos Utilizando Armadilhas de Solo em Captura de 

Locais  

Area Número T o t a l  de 

Re fe rênc i a  

Armadilhas Dias de  Co le t a  Gêneros '  Espécimes 

P a r c e l a  

4 

2 á r e a s  n a t u r a i s  
n a t u r a i s  

2 á r e a s  n a t u r a i s  
4 á r e a s  n a t u r a i s  

4 á r e a s  n a t u r a i s  

2 
2 eu 

90,oo 

21,oo 

6,25 
100,oo 

20 

60 

30 
80 

120 

88 
32 
40 

L a r a n j a l  196 

L a r a n j a l  1 44 
Pinheiral 25 40 

165 

180 

8 
60 
48 
84 

16 

365 
4 

365 

3 

180 
147 

18 

27 
27 

22 
22 

15 

39 
8 

15 

22 

21 
4 

3.782 

11.322 
1.521 
1.998 

22.704 

8.148 

24.814 
4.584 

177 

4.927 

10.488 

398 

DELLA e t  a l .  (1982). 

A u s t r á l i a  
B r a s i l  

Austrália 
A u s t r á l i a  

PHILLIPS e t  a l .  (1987). 
Es tados  Unidos 

e 

JACKSON Afr i ca  
A f r i c a  

Dados d e s t a  t e s e .  
GREENSLADE 

A u s t r á l i a  
CASTRO e 
B r a s i l  

e t  a l .  
SAMWAYS A f r i c a  

Canadá 



em comum entre a Região Neotropical e as 
Australiana e 

Regiões 

Taxa 

Australiana Neotropical 

Labidus 

Camponotus 
Paratrechina 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

Continua ... 

O 



QUADRO 18, 

Regiões 

Taxa 

Australiana Neotropical 

Atta X 
X X 

X X X X 

X X 

x X 

X X X X 

X X X X 

Solenopsis X X X X 

X X X X 

Tetramorium X X X 

Heteroponera X X 

X X X 

X X 

X X 
X X 

X 

Total 11 12 16 22 

FONTE: O mesmos autores citados no Quadro 



5. 

Foram encontrados representantes das seis subfamilias 

de fato que está de acordo com os encontrados 

por (1970) e BROWN (1975). com 

dos gêneros e com 17.95% foram as 

lias predominantes neste experimento, o que condiz con os 

dados obtidos por (1972) e LOUREIRO e 

e difere dos obtidos por DELLA et al. (1982) e CASTRO 

e (1987) (QUADRO 15). 

e 

Tetramorium foram os gêneros encontrados em Minas Gerais, 

além dos citados por DELLA al. 

CASTRO e (1987) e LOUREIRO e (1989). 

Neste trabalho, foram registrados 39 gêneros, 

dos em dois cafezais. Os trabalhos realizados utilizando 

armadilhas de solo em áreas naturais, de outros continentes, 

registram no máximo 27 gêneros (Quadro 17). Seria necessá- 

rio realizar trabalhos simultâneos com e 

idênticas, em áreas naturais e en 

52 
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para avaliar a diferença de diversidade mencionada por 

CASTRO e ( 1 9 8 7 ) .  

O número de capturados nos cafezais foi supe- 

rior aos encontrados em milharais, de feijão e em 

consórcio milho e feijão (DELLA et al., 1982 ;  CASTRO e 

1 9 8 7 ) .  Esse dado está parcialmente de acordo com o 

encontrado PISARSKI ( 1 9 7 8 ) .  

No cafezal sombreado, constataram-se três gêneros 

predominantes (Quadro 1 7 ) :  (2.769 = dos 

espécimes), Labidus (2 .228 = e Solenopsis (1 .738 

1 7 % ) .  No cafezal não-sombreado, apenas dois : 

Labidus (8.092 = e (1.685 = Essa 

diferença de um gênero predominante entre esses cafe- 

zais e insuficiente para confirmar a afirmação de LESTON 

( 1 9 7 3 ) .  Sugerem-se novas pesquisas com as espécies predomi- 

nantes, para dirimir essas dúvidas. 

Não foi encontrada correlação entre idade das 

culturas e a diversidade dos Esse fato 

diferente do encontrado por SAMWAYS ( 1 9 8 3 )  e por CASTRO e 

( 1 9 9 0 ) .  

Não foi encontrada correlação entre a 

estrutural dos cafezais e a diversidade dos 

Esse dado discorda dos registrados de e VAN LOON 

e concorda com os de e 

Não foi encontrada entre graus de ação 

e diversidade dos Foi observado alto 

grau de da após os tratos 

culturais. No cafezal capturaram-se mais 

espécimes do que no sombreado, durante sete meses e no total 
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dos meses, e maior número de gêneros durante 10 meses do 

experimento. Os cafezais apresentaram 30 gêneros em comum 

e o de similaridade de (1948) foi 

de (Quadro 5). Esses dados discordam dos dados 

encontrados por ROOM (1975). 

Neste trabalho, os indices de diversidade de SHANNON 

e WEAVER (1949) foram maiores no cafezal nos 

meses de agosto, outubro a fevereiro e abril, e de 

nos mesmos meses, novembro. Nos meses de maio, 

junho e julho, houve de Labidus, que reduziram 

valores dos indices nesses meses, e no total 

7). Sugerem-se investigações para demonstrar se a 

dade menor no cafezal não-sombreado ocorreu devido 

de Labidus ou ao efeito das ações 

Os gêneros predominantes neste experimento foram 

Labidus dos espécimes), 

Solenopsis (9,818) e , conforme ilustra o 

Quadro 16. LOUREIRO e (1989) encontraram 

Solenopsis e como predominantes no levantamento de 

gêneros de de Viçosa (Quadro 16). 

DELLA et (1982) encontraram Paratrechina 

como um dos gêneros mais abundantes nos 

estudados. Neste trabalho, Paratrechina (73 espécimes = 

do total) ocorreu somente no cafezal 

(Quadros 1 e 16) . 
CASTRO e (1987) constataram ser o 

gênero predominante em milharal e em cerrado. No cafezal 

sombreado e no total de espécimes, seu foi infe- 

rior a e no cafezal foi o segundo gênero 
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predominante dos espécimes). 

foi o segundo gênero- predominante 

no consórcio milho e feijão, e o terceiro no total 

de espécimes (DELLA et al., 1982). Neste experimento, 

foi o mais abundante no cafezal sombrea- 

do, e o segundo no total de espécimes (Quadro 15). 

e 

foram exclusivos do cafezal sombreado. 

Paratrechina, e foram 

exclusivos do cafezal não-sombreado (Quadro 1). Esses dados 

concordam com os de SAMWAYS mostrando que existem 

gêneros que restrições a certos habitats. 

No não-sombreado, foi coletada uma média men- 

sal de 23 gêneros, maior que a de 19 do sombreado. A ampli- 

tude do número de gêneros coletados foi maior no cafezal 

não-sombreado. O desvio padrão e o coeficiente de variação 

foram maiores no cafezal sombreado. Houve diferença esta- 

tisticamente significativa, a nível de entre os gêne- 

ros capturados mensalmente nos cafezais (Quadro 8). 

Houve diferença estatisticamente significativa, a 

nivel de entre os números de gêneros capturados, nos 

meses com e sem capina, no cafezal não-sombreado: o inverso 

do ocorrido no cafezal sombreado (Quadro 8 ) .  Admite-se que 

essas diferenças sejam devido ação do tempo decorrido 

entre capinas; seis meses no cafezal sombreado, e um ou dois 

meses no cafezal não-sombreado. 

Não diferença significativa entre as médias 

mensais de gêneros capturados nos meses com capina. Houve 

diferença estatisticamente significativa, a nível de 
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para os meses sem capina (Quadro Admite-se que o e f e i t o  

das capinas sobre os espécimes nos do i s  ca feza i s  teve a 

mesma intensidade,  e esse  e f e i t o  f o i  independente da quanti-  

dade de capinas. Esses dados concordam com os de PISARSKI 

pois as capinas afetaram os Porém, 

outros fa to res  a l ea tó r io s  e sazonais)  deverão ser 

testados para e luc idar  esses  padrões. 

A de herbicida no ca feza l  

breado f o i  f e i t a  em dezembro, mês de maior precipi tação 

p luv ia l  (Quadros 3 e 9 ) .  Na semana pos t e r io r  

foram coletados os menores números de gêneros ( 9 )  e de 

espécimes (39) desse cafezal .  Nessa semana também choveu 

durante cinco dias  contribuindo para um baixo 

número de espécimes capturados, conforme GREENSLADE e 

DELLA e t  a l .  

5 e 

Dos 23  gêneros arrolados por em 

cafezais  do Suriname, também foram constatados nes te  

trabalho: Atta, Camponotus, 

, 

Solenopsis e 

(Quadro 1). 

Dos 25 gêneros arrolados por ROOM em cafeza l  

sombreado na Africa, nove também foram constatados neste 

t rabalho:  Camponotus, 

Paratrechina, Solenopsis e 

T e t r a m o r i u m  (Quadro ROOM ( 1 9 7 5 )  comparou a 
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de c a f e z a i s  com as de o u t r o s  encontrando 

de menor do que o obt ido  n e s t e  trabalho. 

Dos c i t a d o s  como pragas d i r e t a s  de ca- 

f e e i r o s  (LE foram encontrados, em ambos os 

c a f e z a i s ,  A t t a  e nenhum d e l e s  provocando dano 

d i r e t o  pe rcep t íve l  c u l t u r a s .  

5.2. e de Solo 

Também n e s t e  t r aba lho ,  o método de c o l e t a  pareceu 

adequado' pe la  captura  de espécimes, conforme 

DELLA et al .  fornecendo dados sobre a compo- 

s i ç ã o  de gêneros e suas densidades (PHILLIPS e t  a l . ,  1 9 8 7 ) .  

A at ivação das  armadilhas uma semana i n s t a l a ç ã o  

promoveu sua incorporação ao ambiente, de modo que as per- 

turbações do solo e da camada s u p e r f i c i a l  de d e t r i t o s  foram 

diminuídas,  conforme observou GREENSLADE (1973). 

O número de 39 gêneros é bem maior que os 

r e g i s t r a d o s  e m  t r aba lhos  rea l i zados  u t i l i z a n d o  armadilhas de 

solo. Encontrou-se maior semelhança de gêneros de 

e n t r e  a s  regiões e Neotropical  (Quadros 

17 e 
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5.3. e Temperatura, Umidade e Precipitação 

Pluvial , 

5.3.1. Temperatura 

NO cafezal sombreado houve correlações positivas e 

estatisticamente não-significativas entre as médias de tem- 

peraturas média e máxima, e as densidades mensais dos formi- 

'(Quadro 10). O oposto ocorreu no cafezal não-som- 

breado, com correlações negativas, significativas, a nivel 

de com coeficientes de determinação de 0,384 para a 

temperatura média e de 0,346 para a temperatura máxima 

(Quadro 10). Em ambos os cafezais, houve correlações nega- 

tivas e não-significativas entre a temperatura minima e as 

densidades mensais dos (Quadro 

No cafezal sombreado, houve correlações positivas 

entre as médias semanais de temperaturas média e máxima, e 

as densidades semanais dos O oposto ocorreu no 

cafezal não-sombreado, com correlações entre as 

médias semanais de temperatura média e máxima, e as densi- 

dades semanais dos Em-ambos houve 

correlações negativas entre as médias semanais de tempera- 

turas mínimas, e as densidades semanais dos 

(Quadro sendo que nenhuma foi significativa. 

Os de Camponotus correlacionaram-se positivamente 

com as temperaturas nos cafezais. No cafezal não-sombreado, 

essas correlações foram significativas, a nivel de 

para as temperaturas média e máxima, com os coeficientes de 

determinação de 0,348 e 0,471, respectivamente (Quadro 14). 
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Os de Labidus correlacionaram-se negativamente 

com as temperaturas nos cafezais, sendo estatisticamente 

significativas, a nível de com as temperaturas média 

e mínima, no cafezal não-sombreado. Os coeficientes de 

determinação foram respectivamente 0,342 e 0,356 (Quadro 

Os de tiveram correlações positivas 

e estatisticamente significativas, a nível de com as 

temperaturas nos dois cafezais. Os coeficientes de determi- 

nação foram 0,442 para as médias de temperaturas médias, 

0,475 para as máximas e 0,365 para as mínimas, no cafezal 

sombreado. Para o cafezal não-sombreado, foram 0,651 para 

as médias, 0,733 para as máximas e 0,561 para as mínimas 

(Quadro . 
Os de correlacionaram-se positivamente 

com as médias de temperaturas no cafezal sombreado. No 

sombreado, houve correlações positivas com a temperatura 

máxima, e negativas com as temperaturas média e mínima, 

sendo que nenhuma foi significativa (Quadro 14). 

Os de Solenopsis e tiveram correlações 

positivas com as temperaturas nos cafezais. A correlação 

entre os de e as médias de temperatura máxima 

foi significativa, a nível de no cafezal 

do. O coeficiente de determinação foi de 0,376 (Quadro 14). 

os de correlacionaram-se 

positivamente as temperaturas no cafezal não-sombreado. 

A correlação significativa, a nível de com 

coeficientes determinação de 0,472 para as médias de 

temperaturas médias, de 0,442 para as máximas e de 0,430 
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para as mínimas (Quadro 14). 

Esses dados confirmam as afirmações de TALBOT 

DENNIS ASHTON (1979) e mostrando 

que os influenciados pela temperatura do ar. 

Encontraram-se dados semelhantes aos de LYNCH (1981) 

e GREENSLADE no tocante à correlação positiva entre 

as densidades dos e as temperaturas. Isso ocor- 

reu entre as densidades mensais e semanais e as temperaturas 

máxima e média, no cafezal sombreado (Quadros 10 e Os 

de Camponotus, Solenopsis e 

correlacionaram-se positivamente com as temperaturas nos 

cafezais (Quadro 14) . 
Os de correlacionaram-se negativamente 

com as temperaturas médias e mínima, no cafezal 

do (Quadro 14); dados semelhantes aos de e 

A maior densidade de Labidus foi no mês de menor 

temperatura média (Quadros 2, 3 e 9) . Segundo WILLIS e 

esse gênero mais resistente ao frio, 

estratégia de movimentação. Os de Labidus 

ram-se negativamente com as temperaturas, como observou 

FOWLER (1979). 

Os de Solenopsis tiveram correlações positivas 

com as temperaturas, confirmando as observações de PORTER e 

(1987). 
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5.3.2. Umidade Relativa 

Os coeficientes de entre as médias de 

umidade relativa e as densidades mensais e semanais dos 

foram todos negativos. As densidades mensais 

correlacionaram-se significativamente, a nível de com 

coeficiente de determinação de 0,388 (Quadros 10 e 11). 

Os coeficientes de correlação entre os dos gêne- 

ros e as médias de umidade relativa foram todos negativos, 

para nos dois cafezais; no 

cafezal sombreado e no não-sombreado. 

  cor relacionou-se significativamente, nível de 

com coeficiente de determinação de 0,564 no cafezal 

não-sombreado (Quadro 14). Solenopsis teve correlações 

negativas não-significativas com a umidade relativa, nos 

dois cafezais. PORTER e (1987) não encontraram 

essa correlação. FOWLER também observou que a movi- 

mentação de Labidus correlacionava-se negativamente com a 

umidade relativa. 

5.3.3. Precipitação Pluvial 

Os coeficientes de correlação entre a precipitação 

pluvial e as densidades mensais e semanais dos 

foram negativos. O coeficiente de correlação entre as den- 

sidades semanais e a precipitação pluvial foi significativo, 

a nível de com o coeficiente de determinação de 0,360 

no cafezal sombreado (Quadros 10 e 11). DELLA et al. 

(1982) também encontraram densidades semanais de 

correlacionadas negativamente a precipitação pluvial. 
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No cafezal sombreado, os de todos os gêneros, 

Camponotus, correlacionaram-se negativamente com a 

precipitação pluvial. teve correlação significa- 

tiva, a nível de com coeficientes de 

0,339. 

No cafezal não-sombreado, os de Camponotus, 

e Solenopsis correlacionaram-se 

positivamente com a precipitação pluvial. Labidus, 

e correlacionaram-se negativamente. Solenopsis 

teve correlações negativas, nos dois cafezais: PORTER e 

(1987) também verificaram essa correlação. Ne- 

nhuma dessas correlações foi significativa (Quadro 14). 

Esses resultados concordam com os de GREENSLADE 

(1982) e DELLA et al. por ter 

sido evidenciada uma correlação negativa entre a precipi- 

tação pluvial e as densidades de espécimes capturados. Essa 

correlação foi significativa, a nível de para as 

densidades semanais e para os de no cafezal 

sombreado (Quadro Em dezembro, mês de maior precipi- 

tação foram capturados os menores números de espé- 

cimes e de gêneros nos cafezais (Quadros 2, 3, 9 e 

WHITFORD et al. em desertos mexicanos, encon- 

traram que a movimentação de correlacionava-se 

positivamente a precipitação pluvial. Neste trabalho 

foi encontrado o contrário para nos dois cafezais. 

Os dados desta tese não concordam com a incidência de 

em armadilhas de solo em matas de terra 

firme e em peruanos, que é maior na chuvo- 

sa (PEARSON e DEER, 1986). 
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Os dados deste trabalho corroboram a teoria de 

e pois os fatores analisados 

influenciaram as densidades de captura dos (Qua- 

dros 2, 3, 9, 10 e 14). 

5.4. 

O total do cafezal não-sombreado foi maior do que 

o do sombreado (Quadros 12 e 13). Houve tendência dos 

totais relacionarem-se inversamente à vege- 

tal, como em DELLA et al. (1982). 

(1985) verificou que contribuiu para a 

aproximação das entidades. DELLA et al. (1982) obser- 

varam que Paratrechina e representavam 

83% dos PHILLIPS et al. (1987) encontraram 

e Paratrechina como os gêneros com 

maior atividade. 

Neste trabalho, Labidus, Camponotus, 

Solenopsis e representaram dos 

do cafezal sombreado, e dos do cafezal 

sombreado (Quadros 12 e 13). Constatou-se que apenas 

pequena porcentagem do número de gêneros foi abundante 

frequente. Uma porcentagem maior do número de gêneros teve 

baixo Esses dados assemelham-se aos de DELLA et 

al. (1982). 

A ordenação as entidades de acordo com a 

similaridade entre separando os grupos de 

acordo com os dos gêneros predominantes. Análises 

também foram utilizadas por (1976, 
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1983, 1984, 1985) e SAMWAYS para locali- 

dades e investigar os padrões de estrutura das populações de 

e (1983) puderam evidenciar, nos 

gráficos, as relações entre fatores físicos e densidade dos 

Nesta tese, quando os fatores físicos foram 

comparados com os eixos X e Y das ordenações, se eviden- 

ciou relação entre os gradientes de temperatura, a umidade 

relativa, a precipitação pluvial e o dos 

meses. 

Sendo os dados os mesmos para os cafezais, 

a interpretação dos gráficos baseou-se no número de 

presentes e ausentes, e nas porcentagens dos dos 

nos meses. 

No gráfico referente ao cafezal sombreado, cerca de 

dos meses no terço médio do eixo X. 

Março, abril, setembro e novembro formaram um grupo (Figura 

No gráfico referente ao cafezal não-sombreado, 

dos no terço superior do eixo X, 

diferindo bastante da configuração da ordenação dos meses no 

gráfico do cafezal sombreado (Figuras 4 e 5 ) .  Foridram-se 

grupos: março e janeiro, agosto, novembro e fevereiro, 

e setembro e abril (Figura 5). 

Ao comparar os gráficos das ordenações (Figuras 4 e 

observa-se que os meses, nos quais Labidus foi o gênero 

mais predominante, localizaram-se na amplitude de O a 72% de 

no X, e de 23 a no eixo Y. 
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No gráfico referente ao cafezal sombreado, a presença 

de Labidus se fez sentir em dezembro, junho, janeiro e 

agosto. A s  amplitudes de foram de O a 

no eixo X, e de 24 a no eixo Y. 

No gráfico referente ao cafezal não-sombreado, a 

presença de Labidus se fez sentir em julho, maio, junho, 

março e janeiro, na amplitude de de O a 

no eixo X, e de 23 a 34% , no eixo Y. 

No cafezal sombreado, a presença de se fez 

sentir em maio, abril e novembro, na amplitude de 

de 40 a no eixo X, e de 42 a no eixo Y 

(Figura 4) . 
No gráfico referente ao cafezal não-sombreado, os 

de com os de outros gêneros e o 

número de gêneros presentes e ausentes dos meses, para 

seus 

No gráfico referente ao cafezal sombreado, os meses 

extremos da ordenação caracterizaram-se por um gênero 

que teve acima de e esses valores representaram mais 

do dobro dos que lhe mais 

mo (Figura 4 e Quadro 12). 

No gráfico referente ao cafezal não-sombreado, os 

meses extremos foram caracterizados pelos de dois ou 

três somados alcançaram mais de 50% dos 

para julho (Figura 5 e Quadro 13). 

Os meses de julho, outubro, dezembro, setembro maio 

foram os nos gráficos (Figuras 4 e 5 ) .  . em 

julho, representou mais de 63% dos e mais do dobro 

que lhe é ( s ã o )  mais . O 
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de julho no eixo X foi inferior a de 

em ambos os gráficos (Figuras 4 e 5 )  . 
No cafezal sombreado, o de julho de- 

veu-se essencialmente ao de Labidus e ao valor 

de "e" para o cálculo do eixo Y (Figura 4 e Quadro 12). 

No cafezal não-sombreado, o de julho 

foi determinado, primordialmente, por Labidus dos 

apesar do número de gêneros presentes e ausentes ser o 

mesmo de junho. 

Outubro caracterizou-se por um gênero, que 

representou mais do dobro gênero que lhe 

mais próximo : Solenopsis dos , no cafezal 

sombreado, e dos no cafezal 

sombreado (Quadros 12 e 13). Nesse mês, foi registrado o 

maior número de gêneros presentes (24 no sombreado e 26 no 

não-sombreado), e o menor número de gêneros ausentes no 

cafezal sombreado e oito no não-sombreado), de todos os 

meses (Quadros 12 e 13). No gráfico referente ao cafezal 

não-sombreado, o de outubro também foi in- 

fluenciado pelo seu maior valor de "e" para o cálculo do 

eixo Y (Figura 5 e Quadro 13) . 
O mês de dezembro nos gráficos das 

ordenações em extremos opostos, no eixo X, e na amplitude de 

de 24 a no eixo Y (Figuras 4 e 

Nesse eixo, o desse mês foi acima de 35% de 

no gráfico do cafezal não-sombreado, 

aos de e Labidus (Figura e 

Quadro . 
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No gráfico referente ao sombreado, o 

de dezembro foi determinado, primordialmente, devido 

ao de Labidus que foi maior do que o dobro dos 

do que lhe mais . No 

gráfico referente ao cafezal não-sombreado, seu 

mento foi, primordialmente, devido aos de Solenopsis 

Camponotus e Labidus 

Solenopsis e Camponotus alcançaram seus maiores 

nesse mês (Figura 5 e Quadro 13). O desse 

mês também foi influenciado pelos números de gêneros ausen- 

tes (20 no cafezal sombreado e 18 no cafezal não-sombreado) 

e presentes (15 no cafezal sombreado e 16 no não-sombreado) . 
O do mês de maio no gráfico referente 

ao cafezal sombreado foi determinado, primordialmente, pelo 

de 

O de setembro no gráfico referente ao 

cafezal não-sombreado foi devido, primordialmente, aos. 

de e de 

No gráfico referente ao cafezal sombreado, março, 

abril, setembro e novembro foram pelos res- 

pectivos de e 

(Quadro 12). Março aproximou-se de abril pelos de 

gêneros presentes (20 e 21) e ausentes (14 e e pelos 

respectivos de e e de 

e . e re- 

presentaram mais de 60% dos nesses meses (Figura 4 e 

Quadro 12). ' A  distância entre eles foi devido diferenças 

entre os totais desses gêneros (Figura 4 e Quadro 12). 
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Abril aproximou-se de setembro devido aos respectivos 

de e A distância entre 

eles deveu-se aos de e Solenopsis 

em setembro, e aos números de gêneros presentes (20 

e 23) e ausentes (15 e 12) (Figura 4 e Quadro 12) . 
Setembro aproximou-se de novembro devido aos respec- 

tivos de Solenopsis e A distância 

entre eles deveu-se respectivas diferenças dos números de 

gêneros presentes (23 e 18) e ausentes (12 e e 

em setembro, e 

Camponotus em novembro (Figura 4 e Quadro 

No gráfico referente ao cafezal não-sombreado, março 

e janeiro formaram um grupo no qual Labidus contribuiu com 

e respectivamente. Essa aproximação também 

se deveu aos respectivos de e 

e e Solenopsis e A 

distância . entre esses meses deveu-se à presença de 

em janeiro, e aos respectivos números 

de gêneros presentes (22 e 25) e ausentes e nove) (Fi- 

guras 5 e Quadro 13). 

Nesse gráfico, agosto, novembro e fevereiro formaram 

um grupo no qual Solenopsis contribuiu com e 

respectivamente (Figura 5 e Quadro 

aproximou-se de novembro principalmente pelos respectivos 

de e que representaram mais do 

dobro dos dos demais gêneros. Além disso, meses 

tiveram três gêneros, perfazendo mais de 65% dos A 

distância entre ambos deveu-se à presença de Labidus 
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em agosto, em novembro, e aos 

respectivos números de gêneros presentes (22 e 25)  e ausen- 

tes (12 e nove) (Figura 5 e Quadro 

Novembro aproximou-se de fevereiro pelos respectivos 

de e e Solenopsis e 

A distância entre ambos deveu-se presenças de 

em novembro, e de 

Labidus e em fevereiro, e aos 

respectivos números de gêneros presentes (25 e 23) e ausen- 

tes nove e 11) (Figura 5 e Quadro 13). 

Agosto e fevereiro próximos devido 

aos respectivos de Labidus e e 

Solenopsis (12,768 e e aos respectivos números de 

gêneros presentes (22 e 23) e ausentes (12 e 11). A distân- 

cia entre ambos deveu-se aos respectivos de 

em agosto, e de 

e em fevereiro 

(Figura 5 e 13). 

Setembro e abril foram caracterizados pelos 

vos de e e de 

e 11,488). A distância entre ambos deveu-se presença de . 

Labidus em abril e aos respectivos números de 

gêneros presentes (23 e 25) e ausentes (11 e nove) (Figura 5 

e Quadro 13). 

No gráfico referente ao cafezal sombreado, o 

de junho, janeiro e agosto foi, 

primordialmente, devido aos respectivos de Labidus 

Além disso, seu 

deveu-se aos respectivos dos demais gêneros 
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predominantes e 29139%) (Quadro 12). 

O de fevereiro no cafezal sombreado 

devido, primordialmente, aos de (33.50%) e 

do mesmo número de gêneros 

presentes (23) e ausentes em setembro (Figura 4 e 

Quadro 12). 

No gráfico referente ao cafezal não-sombreado, o 

de maio e junho foi, primordialmente, devido 

aos respectivos de Labidus e Nesses 

meses, L a b i d u s  representou, em porcentagem de mis do 

dobro que lhe mais (Figura 

5 e Quadro 13 . 
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Dos levantamentos qualitativo e quantitativo de gêne- 

ros de nos cafezais da Universidade 

Federal de Viçosa, concluiu-se que: 

Foram registrados 24.768 espécimes, distribuidos em 

seis subfamilias, 20 tribos e 39 gêneros. Destes , 
e 

foram registrados pela primeira vez no estado de 

Minas Gerais. Encontrou-se maior semelhança de gêneros de 

entre as regiões e Neotropical. 

A subfamilia com maior número de gêneros foi 

seguida por 

foi a subfamilia com maior número de espécimes 

capturados seguida por 

Os gêneros com maior número de espécimes capturados 

foram Labidus , , Solenopsis 
e (14,938). 
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N o  sombreado, foram coletados 10.220 

e 35 gêneros. ( 2 7 ,  10% dos espécimes), 

Labidus e Solenopsis (17%) foram os gêneros predo- 

minantes. 

No cafezal não-sombreado, foram coletados 14.548 

espécimes e gêneros. Labidus dos espécimes) e 

foram os gêneros predominantes. 

O de similaridade de (1948) entre as 

dos cafezais foi de indicando evidente 

similaridade, apesar dos diferentes graus de ação 

nas culturas. 

Os valores totais dos indices de diversidade de 

SHANNON e WEAVER (1949) e de foram, respectiva- 

mente, H = 0,847 e E = 0,550, no cafezal sombreado, e H = 

0,758 e E = no não-sombreado. As diferenças de 

0,089, entre os e de 0,051, entre os Es, são considera- 

das muito pequenas para acusar uma entre as 

O valor de H menor no cafezal não-sombreado deveu-se 

presença de Labidus com 8.092 espécimes do total) 

desse cafezal. Ocorreram de Labidus nos meses de 

maio (1.291 = junho (904 = e julho (4.225 

o que corresponde a 6.420 espécimes desse total. 

Sugerem-se investigações para demonstrar se a maior ativi- 

dade de Labidus nesses meses foi ou não fortuita. 

foi encontrada correlação entre idade e 

das culturas, e diversidade dos 
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Não foi encontrada correlação entre graus de ação 

e diversidade dos Foi 

recomposição da após os tratos culturais. Os 

números de gêneros coletados no cafezal não-sombreado foram 

maiores durante 10 meses do experimento. Nos dois meses 

restantes, o número de gêneros foi igual ao do cafezal 

sombreado. A média do número de gêneros coletados por mês, 

no cafezal não-sombreado, foi de 2 3 ,  maior que a do cafezal 

sombreado, que foi de 19. 

Nos meses com capina, a média do número de gêneros 

capturados foi menor que nos meses sem capina. 

sobre OS espécimes, nos dois cafezais, teve a 

intensidade, mas foi mais no cafezal não-sombreado, 

devido a sua maior 

Houve correlações negativas entre as densidades dos 

e as médias mensais de temperaturas média e 

máxima no cafezal não-sombreado. 

Os de Camponotus correlacionaram-se positivamente 

com as médias mensais de temperaturas média e máxima, no 

cafezal sombreado. Nesse cafezal, os de Labidus 

negativamente com de temperaturas 

média e minima. Os de correlacionaram-se 

positivamente com as médias das temperaturas nos dois cafe- 

zais, sendo mais evidente no cafezal não-sombreado. 

Os de correlacionaram-se positivamente 

com as médias de temperaturas máximas, no cafezal 

breado. Os de correlacionaram-se positiva- 

mente com as temperaturas, no cafezal não-sombreado. 



7 4  

As densidades mensais dos 

ram-se negativamente com a umidade relativa, no cafezal 

sombreado. Os de correlacionaram-se 

com a umidade relativa, no cafezal não-sombreado. 

A s  densidades semanais dos 

ram-se negativamente com a precipitação pluvial semanal. 

Essa correlação foi significativa com no cafezal 

sombreado. 

No gráfico referente ao cafezal sombreado, cerca de 

dos meses no terço superior do eixo X, 

formando três grupos: março e janeiro, àgosto, e 

fevereiro, setembro e abril. 

No gráfico referente ordenações dos dos gêne- 

ros do cafezal sombreado, cerca de dos meses 

ram-se no terço médio do eixo X; março e abril, setembro e 

novembro formaram grupos. 

No referente ao cafezal não-sombreado, 

dos meses no terço superior do eixo X; março 

e janeiro, agosto, novembro e fevereiro, setembro e abril 

formaram grupos. 

Ao comparar os gráficos referentes ordenações, 

observa-se que os meses em que Labidus foi mais predominante 

localizaram-se na amplitude de de O a 7 2 % ,  

no eixo X, e de 23 a 35% de no eixo Y. 

No gráfico referente ao cafezal sombreado, a presença 

de Labidus se fez sentir em dezembro, junho, janeiro e 

agosto. NO gráfico referente ao cafezal não-sombreado, 

Labidus influenciou o de julho, maio, junho, 

março e janeiro. 



No cafezal sombreado, a presença de se fez 

sentir em maio, abril e novembro, na amplitude de 

de 4 9  a 52%. no eixo X, e de 42 a no eixo Y. 

Os meses de julho, outubro, dezembro, setembro e maio 

foram os extremos nos gráficos. O de julho 

foi determinado principalmente por Labidus. Outubro carac- 

terizou-se por no cafezal sombreado, e por 

no cafezal não-sombreado. 

Dezembro nos gráficos das ordenações em 

extremos opostos no eixo X. No cafezal sombreado, seu 

foi devido a e ao número de gêneros 

ausentes. No gráfico referente ao cafezal não-sombreado, 

seu foi devido a Camponotus e 

e também devido ao número de gêneros ausentes. 

O do mês de maio no gráfico do cafezal 

sombreado foi determinado por O 

de setembro no cafezal não-sombreado foi devido a e 

a 

No gráfico referente ao cafezal sombreado, março, 

abril, setembro e novembro foram caracterizados por 

No gráfico referente ao cafezal não-sombreado, março 

e janeiro foram caracterizados por Labidus, 

e Agosto, novembro e fevereiro agrupa- 

ram-se devido a Setembro e abril foram caracte- 

rizados por e 

A ordenação polar mostrou as mudanças no comportamen- 

to dos gêneros através dos meses, agrupando os mais simi- 

lares e afastando os mais Isto significa que 
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a técnica é válida em investigações sobre Tais 

afirmativas estão de acordo com e 

WHITTAKER LA FRANCE ( 1 9 7 3 )  

WHITTAKER e LAWSON LOUREIRO 

DELLA et al. 

LOUREIRO ( 1 9 8 6 ) .  
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Espécimes de foram capturados de agosto de 

1987 a julho de 1988, em cafezais sombreados, com duas 

capinas anuais, e não-sombreado, com seis capinas anuais, na 

Universidade Federal de Viçosa, Viçosa, Minas Gerais. 

As 51 semanais, em 32 armadilhas de solo, 

forneceram 24.768 espécimes, distribuídos em 39 gêneros. As 

coleções desse material encontram-se no Museu de Entomologia 

e no Setor de Entomologia do Departamento de Biolo- 

gia Animal da 

No cafezal sombreado, coletaram-se 10.220 espécimes e 

35 gêneros, sendo predominantes Labidus, Solenopsis e 

No cafezal não-sombreado, coletaram-se 14.548 

espécimes e 34 gêneros, sendo predominantes Labidus e 

Não foi encontrada correlação entre graus de ação 

e diversidade dos A similaridade 

entre foi de e os indices de diversi- 

dade e de totais foram muito próximos. Apesar 

7 7  



7 8  

de sofrer maior ação o cafezal não-sombreado 

forneceu maior média mensal de gêneros coletados, mesmo nos 

meses com capina, em relação ao sombreado. 

Nos meses com capina, a média do número de gêneros 

coletados foi menor nos dois cafezais. As capinas afetaram 

mais intensamente os no cafezal não-sombreado, 

devido a sua maior 

Os coeficientes de determinação das entre 

as densidades mensais e semanais e as médias de temperatura, 

de umidade relativa e a precipitação pluvial foram abaixo de 

5 0 % .  

As correlações entre os valores proeminentes mensais 

dos gêneros e as médias de temperatura, a umidade relativa 

a precipitação pluvial forneceram dois coeficientes de de- 

terminação acima de 0 , 5 0 .  Esses foram para a correlação 

positiva entre e as temperaturas e a correlação 

negativa entre e a umidade relativa. 

No gráfico referente ordenação polar dos valores 

proeminentes dos gêneros coletados no cafezal sombreado, 

março, abril, setembro e novembro formaram um grupo caracte- 

rizado por Os meses extremos foram caracteriza- 

dos por um gênero com alto valor proeminente: julho e 

dezembro por Labidus, outubro por e maio por 

Junho, janeiro e agosto foram caracterizados por 

Labidus. 

No gráfico referente ao cafezal não-sombreado, forma- 

ram-se três agrupamentos: março e janeiro tiveram Labidus, 

e Solenopsis em comum;, agosto, novembro 



e fevereiro tiveram Solenopsis e setembro (extremo da orde- 

nação) e abril foram caracterizados por e 

O de julho (extremo da ordenação? 

maio e junho foi caracterizado por Labidus. Os outros 

que foram extremos do gráfico foram caracterizados 

outubro pelo maior número de gêneros presentes de todos os 

meses e por dezembro ao menor 

de gêneros de todos os meses e presenças de 

Camponotus e Labidus. 

A ordenação polar separou os meses numa dimensão 

apropriada para análise, mostrando as mudanças no 

mento dos gêneros ao longo essa técni- 

ca é bastante válida em investigações sobre 
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